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Já são grande os benefícios 
que vem prestando a Legião 
Brasileira de Assistência. Em 
todo e qualquer setor tem de­
senvolvido febril atividade, fa­
cultando, dessa maneira, a 
maior subsistência possível ás 
famílias dos convocados. Tan­
to em dinheiro como em es­
pécie, a L.B.A. conseguiu reu­
nir considerável número de 
donativos, distribuindo-os a- 
gora de acordo com as ne- 
cesidades mais urgentes. Fa­
mílias de convocados de todo 
o Brasil têm recebido socor­
ros.

A Legião Brasileira de As­
sistência, a cada dia que pas­
sa, organiza novos planos, 
ampliando o seu programa 
de idealismo patriótico pelo 
andamento de uma guerra que 
o Brasil inteiro está empe­
nhado.

Nas grandes capitais das 
diferentes unidades da Fede­
ração Brasileira, a L.B.A. es­
tá estudando um vasto plano 
de formação de hortas : «Hor­

tas para a Vitória^).
Para tal fim, no Rio de Ja- 

neiro já ficou organizada a 
comissão constituída de ele­
mentos proeminentes nas es­
feras da sociedade carioca.

Hortas? O qae é uma hor­
ta? Nada! Pouco custa forma- 
la. Todavia, devemos atribuir- 
lhe relativa importância, prin­
cipalmente em tempos como 
estes que a subsistência não 
pode contar iuabsoluto com 
produtos oriundos do extran- 
geiro.

A horticultura praticada 
com fins especiais já não é 
uma atividade produtiva su­
plementar, mas sim pode cons­
tituir, em parte, uma garan­
tia para os nossos celeiros.

A Legião Brasileira de As­
sistência, pioneira de toda es­
sa campanha de guerra de 
retaguarda, no Rio de Janei­
ro, já deu os primeiros pas- 
sos para emprender o que 
justamente ficou denominado: 
«Hortas para a VitóriaT.
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Â
DEPARTAM ENTO ESTADUAL DO TRABALHO

DIVISÃO REG IO N AL DE BAURÚ 

— A V I S O  —

Comércio e Indústria de Seda
Por determinação su­

perior a Divisão Regio­
nal do Departamento Es­
tadual do Trabalho, em 
Baurú, faz público aos 
comerciantes, retalhistas, 
atacadistas, importado­
res e fabricantes de «fios, 
tecidos» e «artefatos de 
sêda», estabelecidos na á- 
rea da sua competência, 
da obrigatoriedade do 
respectivo registro nos 
termos do decreto 2630 
de 5 de Maio de 1938 e 
seu regulamento, portaria 
ministerial n. S.C.M. 586 
de 31 de Janeiro de 1941

e Decreto-lei 4.265 de 17 
de Abril de 1942 sob pe­
na de multa.

Esse registro será feito 
mediante requerimento ao 
chefe desta divisão Re­
gional onde se declarará 
a natureza da atividade 
comercial ou industrial, 
a data em que se inicia­
ram as mesmas, e a es­
pécie dos artigos respec­
tivos, em cujo requeri­
mento serão inutilizados 
os sêlos federais de Cr.$ 
3,00 e a taxa de Educa­
ção e Saúde.

0. YtfUifuPuunejnJto- daí Raaí
Tendo em vista os re­

sultados relativamente a- 
preciáveis com a utiliza­
ção de cascalho para a 
conservação das ruas, 
todos nós estamos aguar 
dando, enquanto não se 
efetive o calçamento com 
paralepípedo ou asfalto, 
que tal processo seja a- 
dotado senão em todas, 
pelo menos nas principais 
artérias da cidade.

Segundo tivemos co 
nhecimento, já o sr. Go­
vernador da cidade ten­
ciona pronunciar uma or­
dem tendente a ampliar 
0 sistema de cascalho a 
mais alguns trechos.

Será medida louvável 
pelas vantagens, pois as 
ruas não perderão o seu 
alinhamento, nem terá 
logar a formação de la­
mas e barros.

Lambílasqui faia sobre;
Casas Velhas

Para abolir o mau aspécto 
que apresentam certas casas 
velhas espalhadas pela cida­
de e o perigo que as mes­
mas constituem aos transeun­
tes, é de necessidade fre- 
mente se cuide derribá-las.

Muita gente já tem se bati­
do para fazer compreender 
aos seus proprietários isso 
tudo, mas nenhum resultado, 
infelismente, veio coroar de 
êxito a propaganda.

Será necessário lembrar da 
existência de uma lei orde- 
nante que faculta o derriba- 
mento pela autoridade públi­
ca, decorrendo as despesas 
por conta do próprio proprie­
tário.

Muros Deteriorados
Há, pela cidade, numerosos 

muros e cercas em lamentá­
vel estado de deterioração

que precisam ser substituídos 
ou retocadas, afim de fugi­
rem á aparência de ruinas.

Cachorros pelas ruas
Todos os possuidores de 

cães, hravios ou não, devem 
procurar conservá-los em 
casa.

Com isso teremos maior se­
gurança aa andarmos pelas 
ruas, e não existiram «vira- 
latas enfeitando» a cidade.

Telefones
Para evitar inúmeras per­

das de tempo é de conveni­
ência «menos economia» de 
telefone aqui em Lençóis. A 
nossa rede telefônica urbana 
é bastante pequena, sendo 
mais interessante se fosse 
ampliada aos bares, e algu­
mas repartições públicas e 
particulares que ainda ado­
tam o antigo sistema da «ca­
minhada».

Hoje. penso que todo o 
mundo sabe ser o telefone 
um dos fatores indispensáveis 
ao progresso e um dos maio­
res abreviadores do espaço.

A V I S O
A o s  propríotários de veículos a tração motora e animada 

Sindicato das empresas de veicuios de carga no Estado de São Paulo
Rua Senador Feijó, 176 -  10.° andar -  SÀ O  PAULO

Arrecadação do Imposto Sindical ~ I943
Este sindicato faz público, 

para conhecimento de todos, 
que exercem a atividade e- 
conômica em transportes de 
Carga», que está procedendo 
a arrecadação do imposto sin­
dical neste município e para 
os devidos fins informa o se­
guinte:

1.0) —que o pagamento do 
imposto relativo ao exercício 
de 1942, OU A EXERCÍCIOS 
a n t e r io r e s  — efetuar-se-á, 
com as guias especiais ao 
BANCO DO BRASIL OU BAN­
CO INDICADO;

2.0) — que no interesse ge­

ral, e a-fim-de evitar atrope­
los e congestionamento, os 
contribuites deverão desde já 
providenciar o recolnimento;

3.0) que este imposto de­
verá ser pago até 28 de Fe­
vereiro de 1943, de conformi­
dade com a Portaria Ministe­
rial n.o 884, de 5 de Dezem­
bro de 1942;

4.0) —que as guias especiais 
deverão ser procuradas com 
o encarregado deste municí­
pio, senhor Emanoel Canova 
á Rua Tibiriçá número 731, e 
onde obterão quaisquer es­
clarecimentos a respeito.
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Notas Esportivas
Causou certa extranhe- 

sa, em uossos círculos es­
portivos, uma notícia pu­
blicada no «Comarca de 
Garça», referente ao jo­
go que mantivemos, dia 
31 p. passado, com o ju­
venil daquela cidade.

Não sabemos ao certo, 
quais os motivos que le­
varam o redator esporti­
vo a exagerar aqueles 
comentários, um tanto a- 
fastados da realidade. 
Mesmo que não tenha ha­
vido má fé por parte dos 
mentores do futebol gar- 
cense, a notícia não dei­
xou de ter um objetivo 
no sentido de em panar o 
brilho que revestiu, com 
todas as pompas, a vitó­
ria das nossas côres, em 
uma partida moldada nos 
cânones da boa técnica 
e de uma disciplina im­
pecável.

Trata-se de duas refe­
rências destacadas pelo 
articulista. A primeira, 
quando faz timbre em a- 
firmar que o adversário 
com 0 qual se bateram, 
foi a A.A. Lençoense! Pu­
ra inverdade, porquanto 
não podiam ter defronta­
do uma agremiação de 
há muito extinta! Nem o 
nosso conjunto juvenil se 
compõe de elementos de­
la oriundos.

Em segundo lugar lem­
bra, a nota esportiva em 
apreço, o cansaço de que 
foram tomados os rapa­
zes visitante, esquecen­
do-se de que, por ocasião 
da visita àquela cidade, 
o Juvenil Lençoense pe­
lejou em igualdade de 
condições e muito mais 
desfavorecido, porquanto 
não teve tempo para des­
canso, sendo obrigado a 
penetrar no campo logo
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0 R espeito de outros H om ens
S«m que um Ucro dc suco bíliir flua diariamente 
do fígado para os intestinos, os alimentos fer^ 
mentam nos intestinos. Isto perturba todo o 
organismo. A língua se tom a saburrosa, a pele 
amarelada . . .  aparecem espinhas, os olhos ficam 
embaciados, sobrevem mau hálito, bôca amar- 
gosa, gases, vertigens e dôres de cabeça. Torna- 
mo-nos feios e desagradáveis e todos fogem de nós.

Uma simples evacuação da parte imferior dos 
intestinos não tocará i  causa porque não eUmína 
toda a comida em decomposição.

$6 o Huxo natural do suco bOiar é  que e r ítt  
a fermenução nos intestinos. As Pflulas Carter 
são o remédio de efeito suave, que faz fluir 
livremente o suco biliar. Contém os melhorei 
extratos vegetais. Se quiser recuperar seu encanto 
pessoal, comece a tomar aa Pílulas Carter d | 
•cârdo com a bala. P reço : 3$000.

O Cheque Registra e prova o pagamento 

ABRA UMA CONTA NO

Banco Nacional da C í^ d e  de São Paulo S /A
e  fa ç a  p or  e s t e  m e io  to d o s  o s  s e u s  p a g a m en to s

C / G . M o y 'q ]8 n ío -C / C . Lim itadas e C/Praso Fixa a taxas compensadoras

após 0 desembarque. E é 
curioso notar que, mes­
mo assim, a vitória nos 
sorriu.

Acentuamos também 
que o escopo desta nota, 
outro não é, senão es­
clarecer 0 público espor­
tivo de Garça a respeito 
das reais circunstâncias 
que cercaram aquela dis­
puta que nos deu a vitó­
ria.

Mas, antes de finalisar- 
mos, seriamos injustos 
se não deixássemos fri­
zados em fortes caracte­

res, 0 alto valor do «Vas­
co da Gama», tão conhe­
cido pelas vitoriosas cam­
panhas que têm coroado 
a sua existência, mesmo 
que pequena; pela técni­
ca e disciplina exempla­
res de que tivemos pro­
vas cabais, no dia 31 p. 
passado quando, mesmo 
sentindo fugir-lhes a vi­
tória, aceitaram a derro­
ta com espírito sereno e 
altaneiro, próprio dos que 
compreendem o sentido 
da cordialidade e educa­
ção esportiva.

Comissão Municipal ile Preços ■ Lençóis
Tabela de Preços organisada para vigorar na área do município de LENÇÓIS, nos 

termos do item I da PORTARIA N. 36, do Coordenador da Mobilisação Econômica.

PREÇOS Ma XIMOS d e  VENDa S A VAREJO
I ~  Secos e Molhados e Artigos Diversos

Açúcar, rehnado filtrado Especial 
Açúcar, refinado filtrado Primeira 
Arroz Agulha Amarelão Especial 
Arroz Agulha Branco primeira 
Arroz Agulha Branco bom 
Arroz Bica Corrida-Baixo 
Arros Meio
Banha de primeira, (latas de 2 quilos)
Banha em pacote de quilo
Banha fresca
Batatas de primeira
Batatas de segunda
Café em grão de primeira
Café em grão de segunda
Carne Seca

sem osso
(filé mignon) sem aba 
de primeira com osso 
de segunda com osso 
de terceira

Carne 
Carne 
Carne 
Carne 
Carne 
Carne 
Carne 
Carne 
Farinha 
Farinha

de
de
de
de
de
de
de
de

Vaca 
Vaca 
Vaca 
Vaca 
Vaca 
Porco
Porco (Lombo)
Porco (costela) 

de Mandioca de primeira 
de Mandioca de segunda

Farinha de Milho 
Farinha de trigo 
Feijão Mulatinho novo 
Feijão Claro Novo 
Feijão Velho 
Fubá 
Leite
Macarrão de primeira 
Macarrão comum 
Milho
Oleo Caroço de Algodão

170
Pão no balcão 
Sabão; Pedaços de 
Sal comum 
Toucinho

Ficou estabelecido que as 
são as seguintes:-- l.aPqualidade: Chan, Pato, Lagarto, Filé 
e Pá. — As de 2.a qualidade; Assen, — As de„3.a qualidade; 
Costelas, Pá de Mocotó e Pescoço.

quilo 2,00
» 1,90
» 2,20
» 2,10
» 2,00
» 1,50
» 1,20

2 qls. 16,00
quilo 7,50

» 5,00
» 1,00
» 0,80
» 3,30
» 3,00
® 5.50
» 3,80
* 3,80
» 3,00
» 2,20
* 1,60
» 4,00
» 4,50
» 3,50
» 1,00
» 0,70
> 1,40
» 1,50
> 1,00
» 0,80
» 0,70
» 0,70

litro 0,70
quilo 2,10

* 1,90
0,50

litro 4,30
quilo 5,00
quilos 10,00

quilos 42,00 
quilo 2,00

gramas 0,70
quilo 0,70

» 5,00
qualidades de carnes verdes,

Tieía 9mp^£nôa 
«A Gazeta de Agudos»

Com a edição do dia 
7 do corrente, a «Gazeta 
de Agudos» comemorou 
o seu 16°. anivesário de 
existência.

O velho colega aguden- 
se, que soube acatar sim­
patia dos seus leitores fó- 
ra e dentro do município, 
é um dos grandes orgu­
lhos da imprensa do inte­
rior, dada á sua orienta­
ção segura oferecida pe­
lo seu digníssimo diretor 
Hercules Sormani.

Pois, ao veterano cole­
ga aniversariante, as sin­
ceras felicitações do «O 
E’CO».

QUAL;r»AD£ 
acima de t jd o

V I N A G R E ?  
só de vinho marca

C A S T E L O

Sem casco 
Em latas 
Em latas 
Em latas 1/2

Lençóis, 29 de Janeiro de 1943.
( a )  J o ã o  B . d e  M o n r a  Camars^o

Secretário da Comissão Municipal de Preços,

¥  I G  r i  z  E  D  D
C o pip .-a-- i-'vs tn*.!»'** q jcfíHc^. *^0

D ?;■ T ^  
i fJv C , .1. :■ . .l.Vi.:,, 1 = 9
7fc o fo iv  . ÃO í'.' t lO

..c v t í- ............... .. >
« * Pua\.*ci.>

A  f f ) r a c a
Eulalio Zanzini, sócio 

da firma Martins & Zan­
zini, comunica á praça e 
a mais quem possa inte­
ressar, que vendeu a sua 
parte do Estabelecimento 
Comercial, denominado 
«Casa Progresso, sita a 
Rua 15 de Novembro n.° 
405, nesta cidade, livre 
desembaraçado de quais­
quer onus, á José Pedro 
Martins, e comunica mais 
que todo o ativo e passi­
vo ficam até a presente 

I data, a cargo do sucessor.
cuíaUo- ^an^ini

Concordo
JTlaàUni

Lençóis 2 9 -1 -1 9 4 3 .
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K í a s  de Borebí
Do Nosso Gorrespondento

Aniversários
Fizeram anos: No dia 2, a 

menina Maria Deise, filha do 
sr. João de Oliveira Lima; o 
menino Ronald, filho do sr. 
Lucio de Oliveira Lima.

No dia 3, o menino Joaquim 
Braz, filho do sr. Marciano de 
Souza.

No dia 10, o sr. Benedito 
Aguirre Sales; a srta. Profa. 
Regina Torres.

No dia 13, o menino Ma­
noel Carlos, filho do sr. An- 
tonio Caviquioli.

Fazem anos No dia 15, 
Joaquim B. Carvalho Sobri­
nho, farmacêutico em Baurú.

No dia 18, a sra. d. Maria 
dos Remédios de O. Lima, 
esposa do sr. João de Oli­
veira Lima.

Falecimento
Aos 65 anos de idade, fale­

ceu nesta localidade, no dia 
7 do corrente, a exma. snra. d. 
Minervina Braga de Campos.

A extinta que gosava de 
grande estima nesta Vila era 
esposa do sr. José Leite de 
Campos, deixando 6 filhos.

Grafa Efeméride
Foi com intenso Júbiio que 

vimos passar a 7 do corren­
te a passagem de mais um a- 
niversário deste .prestigioso 
semanário, dirigido com tan­
to acerto pelo sr. Alexandre 
Chitto.

Congratulamo-nos cora o sr. 
diretor e demais colaborado­
res por essa auspiciosa data, 
augurando ao «O E’CO» uma 
longa existência dedicada 
semqre á defesa dos interes- 
reses da população do nosso 
município.

Gnipo Escolar
Tiveram início a 8 do cor­

rente as aulas desse estabe­
lecimento de ensino.

Jftemoçüo — Foi removida» 
por concurso, para o Grupo 
Escolar de Pedro de Toledo, 
em Prainha, a adjunta do Gru­
po Escolar local, Profa. Ma­
ria José Martin Jardim.

NuHKeação — Foi nomea­
do para exercer o cargo de 
servente do G. E. local o sr. 
Lazaro Maciel.

É  U M A  D O E N Ç A  G R A V ÍS S tM A  
M U IT O  P E R IG O S A  P A R A  A  F A ­
M Í L IA  E P A R A  A  R A Ç A . C O G i '  
U M  B O M  A U X IL I A R  N O  T R A T A ­
M E N T O  D Ê S S E  G R A N D E  F L A G E L O  

U S E  O

A  8 IF IL 1 S  S E  A P R E S E N T A  S O B  
IN Ú M E R A S  F O R M A S . T A IS  C O M O :

R E U M A T IS M O  

E S C R Ó F U L A S  

E S P IN H A S  

F ÍS T U L A S  

Ú L C E R A S  

E C Z E M A S  

F E R ID A S  

D A R T R O S  

M A N C H A S

"E L IX IR  DE N O G U EIR A "
C O N H E C ID O  H Á  09 A N O S  

V E N D E -S E  E M  T Ô D A  P A R T E .

M é d i c o O p e r ^ à d o r  — P a r l e i r o
ESPECIALISTA EM MOLÉSTIAS DE SENHORAS

Dr. L eão
L. Sorocabana L e n ç ó i s Est. de S. Paulo

Prensado por 2 vagões
A’s 12,50 horas do dia 

8 do corrente, na estação 
de Virgílio Rocha, neste 
município, deu-se orrivel 
desastre, perdendo a vida 
um auxiliar de chefe de 
trem, no momento em que 
estava cooperando na 
manobra da composição.

O sr. José Seno, com 
46 anos de idade, residen­
te em Botucatú, quando 
tentava engatar dois va­

gões, um dos para-cho- 
ques não resistiu, pren­
sando, dessa maneira, o 
pobre José, que teve mor­
te instantanea.

Avisada a polícia local 
do triste ocorrido, tomou 
conhecimento do fato, a- 
brindo o respetivo inqué­
rito.

O corpo do desventu­
ra do funcionário da So­
rocabana foi traslado pa­
ra esta cidade, seguindo 
para Botucatú com o no­
turno das 20,50 horas, 
onde residia.

A TESOURA MODERNA
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Rimes da Semana
Hoje — um magnífico fil­
me histórico produzido 
pela Fox com Gene Tier- 
ney e Randolph Scott

A FORMOSA BANDIDA
3. a feira outro Far-West

da Colúmbia

4. a feira - Sessão das Moças 
Oli.ANOO m  Mü! KER É VALENTE 
5 a feira - filme da FOX

Q Segredo dâ Noiva
Sábado - com Richard 
Dening o gigantesco fil­
me da Paramouní

M ercadores do Crime
Domingo próximo outro 
super filme da Paramount

I S o n h o  Maravülioso
’ Breve — Sangue e Areia

Só tenho motivos para 
aconselhar o seu u s o !

Dr. Luiz Alfredo Netto 
Guterres, Médico da As­
sistência Pública Munici­
pal e clínico em São Luiz 
do Maranhão, Doutor em 
Medicina pela Faculdade 
do Rio de Janeiro:

Atesto que em minha 
clínica tenho empregado, 
sempre com resultado po­
sitivo, 0 «Elixir de No­
gueira» do Farmacêutico 
e Quimico João da Silva 
Silveira; e só tenho mo­
tivos para aconselhar o 
seu uso aos meus clientes, 
dele necessitados certo 
da cotinuação dos bene­
fícios que vem prestando 
aos que sofrem de sífilis, 
reumatismo, úlceras e 
e com grande aproveita­
mento o'emprego sempre 
nas manifestações de sí­
filis «hereditária». E em 
benefício dos que sofrem 
firmo o presente docu­
mento, jurando sob a fé 
do meu grau.

SÃO LUIZ, Maranhão. 
D r. L u iz  Alfredo N etto Ouíerres

A Lavoora Lsíigoense
Transcorrendo os dias 

do mês de janeiro com a 
bundantes chuvas, a la­
voura do município tem-se 
desenvolvido grandemen­
te.

Num dia destes percor­
remos alguns bairros do 
município. Canaviais, al 
godoais, principalmente, 
prometem uma safra bas­
tante grande.

Não havendo outra 
supreza metereológico em 
junho, considera-se que 
é muito grande a safra de 
aguardente este ano.

Invasão de Pernilongos
^ . = —EEB

Desde alguns dias pa 
ra cá, a cidade está sen­
do tomada por uma onda 
de pernilongos. E para 
que essa classe de inse­
tos nocivos não aumente, 
a população iençoense 
deve tomar todo o cuida­
do com as águas estagna­
das. Ou quando não é 
possível a remoção da 
água, a pesso^x deve dei­
tar querosene, o único 
meio de esterminar a ger­
minação dos pernilongos.

í-RACOS E . .N cM IC O S! 
Tomern :

VjN H Q  CREO.-OTADO
í''o Ph. Ch. jo è o  .>i)vâ Slivcira 
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N o  meu arquivo de cartas

Ontem, sábado, revolví o 
meu arquivo de carias. E  en­
tre mintas, encontrei aquela 
que tú me fazias esta revela­
ção: «-Nunca me sepai arei de 
você. E se um dia acontecer, 
morrer eiy>.

Mas... morrerei. Casaste-te, 
ao em vez.

Agora tu vives numa vida 
mais real, quando eu ainda 
resido na fantasia dos so­
nhos. Vivo sonhando... so­
nhando...

Mas o que é esse amor, tão 
efemero, tão rápido ? Onde 
estava em ti naquela hora. 
que para mim as tuas pala 
vras eram fortaleza de toda 
a existência? Ou os lábios di­
ziam o que o coração jamais 
sentiu ?

Talvez o amor no amor 
não exista. E  por isso tu te 
casaste a despeito do que me 
disseste: «Nunca me separa­
rei de você. E  se um dia a- 
contecer morrereh.

E para mim, morreste.
LISSER

Diretor: Alexandre Chitto
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Diiema nmoROSo
(VEBER)

Perguntam qual amo? Você, morena,
E você, loira, um outro tanto eu amo.
(Acho-me agora num fatal dilema, 
sem saber qual no coração proclamo.)

(Vejo-as tão belas, ambas me embevecem, 
Não sei a qual darei amor, portanto;
Se a nenhuma eu der ambas se entristecem; 
Se eu der a uma a outra sente tanto !)

Que 0 coração, diferenciando, pulse 
Para um dos dois amores que sentí.
Será para você, amada lulse?
Será para você, querida Ilí ?

M u ito vale a ilusao

üm  dancing de Nova York 
triplicou, de um dia para ou­
tro, suas rendas com uma i- 
deia muito simples nascida de 
uma profunda psicologia.

Arranjou, mediante anúncios 
e paciente escolha, moças pa­
recidas com Heddy Lamar, 
Paulette Goddars, Ann Sheri- 
dan, Betty Davis e outras . . .  
Vestiu-as, penteou-as e ma- 
quilou-as de modo a torna-las 
ainda mais parecidas com es­
sas estrelas e anunciou: Quem 
quer dansar com Betty Davis, 
Coustance Benett, Heddy La­
mar ou traes e taiíi por 25 
cents. ? Venham ao Dancing 
X, o único cujas taxi-girls 
são sócias das mais formosas 
estrelas, de Hollywood agora, 
para ir ao Dancing X, é pre- 
ciso comprar cartões com 
dias antecendências.

A cidade de Santos alcan- ! 
çou, no ano de 1938, a cias- ! 
sificação de porto de l.a clas­
se, segundo a tabela interna 
cional com um movimento de
4.076.000 toneladas -  isso é — 
76 mil toneladas acima da 
Classificação consagrada pela 
Sociedade das Nações.

Foi u primeiro porto brasi­
leiro, que alcançou esse li­
mite. Para dar ideia da rapi­
dez do desenvolvimento de 
Santos, é bastante recordar o 
seguinte :

Em 1900, o movimento do 
seu porto foi de 766.000 to­
neladas; em 1910, 1.345.000
em 1920, 1.635.000 em 1929,
3274.000 !

Aniversários
No dia 10, transcorreu 

0 21.* aniversário do jo­
vem Luiz Almeida Sal-

les, zagueiro do J. Atlé­
tico Lençoense.

Hoje faz anos a jovem 
Dalva Coneglian e o me­
nino Luiz Carlos, filhodo 
sr. Luiz Conti Filho.

Dia 15 0 jovem Breno 
Brega e o menino Edgar 
Brandi, filho do sr. Amé­
rico Brandi.

Dia 16 a senhorita An- 
tonieta Giovanetti e a 
snra. Antonieta de Santis.

Dia 18 0 sr. Antonio 
Lorenzetti.

Dia 20 a menina Maria 
Teresa Tocei, filha do dr. 
Leão Tocei, governador 
da cidade.

Nascimento
o  nosso amigo e ex- 

companheiro de impren­
sa sr. Vicente de Paula 
Ferraz e sua exma. es- 
pôsa dona Luizinha Chit­
to Ferraz, residentes em 
8. Paulo viram seu lar 
enriquecido pelo advento 
de uma graciosa menina, 
que na pia batismal re­
ceberá 0 nome de Maria 
Amalia.

Itinerantes
Desde alguns dias, a- 

cha se entre nós o sr. Di- 
no Pavanato, contador do 
Banco Nacional da Cida­
de de S. Paulo em Mogi 
das Cruzes.

-E m  goso de férias, a- 
cha-se nesta cidade o jo­
vem acadêmico de direi­
to Paulo Zillo.

Crítica
Temos notado frequen­

temente bárbaros êrros

de português, correntes 
aos quatro cantos da ci­
dade, particularmente nos 
famosos anúncios de pro 
paganda do Cine Guarani, 
e em outras partes. Para 
os que se esquecem de 
que estamos avançados 
para novas épocas, e ain­
da recorrem á «antigui’ 
dade clássica», será ne­
cessário a distribuição de 
«programinhas instruti­
vos» sobre o Decreto-lei 
n®. 292 de 23 de Fevereiro 
de 1938.

Silenciámos a princípio, 
acreditando que a modi­
ficação iria se processar 
lentamente na imagina 
ção dos famosos «tradi­
cionais», mas consegui­
mos ver que o prazo de­
corrente da data do de­
creto já é bastante longo, 
Í5 longos anos...), não se 
podendo mais perdoar tão

C o t e l i c B
Em interessante partida de 

futebol, pelejarão hoje á tar­
de no gramado da A.A.L., o 
Juvenil Atlético Lençoense e 
o Juvenil Bandeirantes F. C. 
da cidade de Botucatú.

O quadro visitante portador 
de um ótimo cartaz tudo fa­
rá para quebrar a invencibi­
lidade dos lençoenses que tão 
brilhantemente vem manten­
do 0 título de invicto. E’ de 
prever-se portanto que a tar­
de esportiva de hoje será das 
mais entusiásticas e por cer­
to levará ao local dessa pe­
leja grande número de .tor­
cedores.

Ginásio São José
ar Exame de ad-

missao ao 
Curso Ginasial

Acham-se abertas as 
inscrições para os Exa­
mes de Admissão Cur­
so de PREPARATÓ­
RIO inteiramente GRA­
TUITO. Aceitam -se a- 
lunas internas, externas

e PENSIONISTAS.

iikMl
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J
desastrados escândalos.

Para um futuro próxi­
mo, esperamos daqueles 
que ainda não têm conhe* 
cimentos desses fatos, a 
compra de um «pequeno 
manualzinho» da nova
ortografia.
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